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Introdução

Desde as primeiras décadas de sua existência a fotografia já
mostrava o seu imenso potencial de uso. A produção fotográfica de unidades
avulsas, de álbuns ou de coletâneas impressas abrangia um espectro ilimitado
de atividades, especialmente urbanas, e que davam a medida da capacidade
da fotografia em documentar eventos de natureza social ou individual, em
instrumentalizar as áreas científicas, carentes de meios de acesso a fenômenos
fora do alcance direto dos sentidos, as áreas administrativas, ávidas por
otimizar funções organizativas e coercitivas, ou ainda em possibilitar a
reprodução e divulgação maciça de qualquer tipologia de objetos.

Analisar a produçâo bibliográfica concernente às funções da
fotografia em um domínio tão vasto seria ambicioso demais!. Por outro lado, a
quantidade numericamente expressiva da produção nacional sobre fotografia,
bem como, a quase ausência de obras de sistematização desta produção
definiram o nosso primeiro recorte para este ensai02.

Um caminho possível e, com certeza, útil, teria sido "inventariar" os
núcleos fotográficos hoje disponíveis no Brasil, para, deste modo, servir como
uma espécie de guia panorâmico aos pesquisadores e interessados neste tipo
de document03. A preocupação com a produção de catálogos e coletâneas
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1. Um quadro de ten-
dências do uso da foto-

grafia na cidade de São
Paulo, incluindo-se uma
sinalização da produção
crítica e acadêmica,
especialmente nos anos
80, pode ser encontra-
do no livro Fotografia,
de Mônica Junqueira de
Camargo e Ricardo
Mendes, publicado pelo
Centro Cultural São
Paulo em 1992.
2. Foram localizadas

apenas cinco obras de
caráter bibliográfico,
sendo que uma delas
não foi publicada, ten-
do sido produzida co-
mo material de apoio
(FUNARTE. Fotografia:
material de apoio aos
seminários sobre arqui-
vo fotográfico. Rio de
Janeiro, FUNARTE,
1981, 7p.ms). Os levan-
tamentos publicados
pela FUNARTE e pelo
Museu Lasar Segall são
referências importantes
mas, hoje, desatuali-
zadas pois datam da
década de 70 e início
de 80 (FUNARTE.Foto-
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grafia: levantamento
bibliográfico. Rio de
Janeiro, FUNARTE,1981,
70p; MUSEU LASAR
SEGALL. Bibliografia-
Fotografia 2. São Paulo,
Museu Lasar Segall,
1978. (2.ed. aumentada
em 1981); MUSEU
LASARSEGAlL. Biblio-

grafia - Fotografia. São
Paulo, Museu Lasar
Segall, 1976, 31p.).A
Bibliografia produzida
pelo Centro de Memória
da Unicampé a mais re-
cente, apresentando
recortes temáticos espe-
cíficos e identificados,
porém circunscrevendo-
-se ao acervo da Bi-
blioteca do Centro

(C.M.U. Bibliografia
Temática. Boletim do
Centro de Memória da

UNICAMP,v.5, n.lO, jul.-
dez. 1993, p.131-142).
3. A única referência

encontrada e que guar-
da o caráter de guia
geral, ainda que em
um artigo, data de 1982
e diz respeito aos
arquivos fotográficos
da cidade do Rio de

Janeiro (MURAKAMI,
Ana Maria Brandão et
alii. Cadastro de ar-

quivos fotográficos
existentes na cidade do

Rio de Janeiro, em
instituições privadas,
governamentais e par-
ticulares. Arquivo foto-
gráfico. Estudo prelimi-
nar. Rio de Janeiro,
Funarte, 1982,). As de-
mais referências são

catálogos de acervos
fotográficos, portanto,
dizem respeito a uma
única instituição à qual
pertencem os docu-
mentos elencados. Exis-
te ainda uma série de

artigos e comunicações
produzida por pesqui-
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institucionais e particulares{ bem como com o tratamento físico das coleções
fotográficas tem revertido em avanços visíveis. Entretanto{ a trato direto com
estas coleções nos privaria de fazer uma avaliação do uso documental que se
fez da fotografia.

Deste modo{ nosso interesse incidiu não sobre a fotografia
propriamente{ mas sobre as obras de autoria nacional que fizeram uso da
fotografia numaperspectiva histórica. Esterecorte{ necessário{ primeiramente{

para viabilizar uma análise nos limites de um ensaio{ permite que sejam
apresentados os problemas de natureza epistemológica e cultural
tradicionalmente associados à documentação fotográfica{ como os concertos de
memória{ passado{ história{ testemunho{ realidade sensível{ representação
visual{ etc.{ e que são recorrentes nestesvários tipos de estudos.

Longe de esgotar as reflexões enunciadas acima{ este ensaio tem
como objetivo instrumentalizar o pesquisador em uma faixa mais especializada
de problemas teóricos e metodológicos relacionados à pesquisa histórica com
fontes fotográficas. Este caráter de ferramenta está presente na nossa opção
por uma abordagem com ênfase descritiva dos conjuntos de obras{ que
culmina na apresentação da listagem bibliográfica4{ acompanhada por uma
múltipla categorização de cada obra{ conforme uma tipologia sumária5.

A opção pelo formato ensaio{ e não pelo balanço{ se justifica pela
dificuldade em cobrir toda a bibliografia produzida em território nacional
sobre o tema fotografia e história6. Assim{ a relação de obras aqui
apresentada pode ser considerada representativa{ mas não exaustiva. A
disponibilidade em instituições públicas acabou sendo um outro critério
necessário. São raras as referências { em cadastros bibliográficos{ a obras de
proprietários particulares.

O levantamento foi realizado a partir das cidades de São Paulo e
Rio de Janeiro{ consultando-se basicamente os cadastros de livros{ periódicos e
teses das universidades estaduais e particulares de São Paulo e Rio de Janeiro{
das universidades federais e instituições culturais públicas e privadas detentoras
de documentação fotográfica ou com biblioteca sobre o assunt07.A bibliografia
referenciada em cada uma das obras consultadas nos serviu como meio de

controle{ já que pudemos perceber o quanto estávamos esgotando o universo
existente.

Uma primeira sondagem dos títulos arrolados já mostra ao leitor a
grande diversidade de uma produção bibliográfica que utiliza a fotografia
como fonte para o conhecimento de fenômenos passados{ sejam estes ligados à
história social{ história da visualidade{ história do cotidiano{ história urbana{
história do próprio suporte fotográfico{ da atividade de seus profissionais{
histórias internas de personalidades{ grupos étnicos, profissionais{ empresariais{
políticos{ etc.

Categorias Temáticas

Após a análise da primeira amostragem do levantamento dividiu-se o
conjunto bibliográfico em cinco categorias básicas{ através das quais foi



possível caracterizar as obras, bem como otimizar as leituras e as análises
compa rativas.

O primeiro conjunto (repertório documental) circunscreve obras com
preocupações marcado mente documentá rias. Aqui o tratamento da fotografia é
muito mais empírico. Ela aparece como unidade documental que necessita de
coerência dentro do conjunto no qual se insere, de identificação e de
contextualização. Trata-se de fac-símiles, reproduzindo publicações ou álbuns
fotográficos do século passado; de obras que apresentam e divulgam imagens
de coleções particulares ou institucionais, sejam estas de caráter temático ou
biográfico e de edições retrospectivas de ensaios fotográficos.

Acompanhando o viés empírico presente no primeiro recorte - o tipo
documentário - define-se um segundo conjunto (processamento técnico), no qual
a fotografia é vista como unidade documental passível de tratamento técnico
especializado. Trata-se de obras que apresentam propostas ou experiências de
processamento catalográfico ou arquivístico, de formas de acondicionamento
físico, de conservação, de restauração, ou de organização de cadastros
informatizados e de bancos de dados.

Em uma posição intermediária entre o tratamento empírico-descritivo
e a abordagem analítica situa-se o terceiro conjunto (história da fotografia), que
trata da trajetória temporal e espacial dos diferentes suportes fotográficos. Nesta
perspectiva incluem-seas obras que apresentam históricos parciais da produção
fotográfica no país, como aqueles da constituição dos primeiros ateliês no
século XIX, ou relativos aos fenômenos do fotojornalismo, da cartofilia, do
lambe-lambe, ele. Fazem também parte deste conjunto as obras que vinculam a
atuação de determinados fotógrafos, personalidades ou instituições ao
desenvolvimento da fotografia.

Diferentemente, o quarto e o quinto conjuntos se afastam, em graus
diversos, do tratamento empírico para adentrar o campo teórico e analítico. O
quarto conjunto de obras (teoria e metodologia) aborda diretamente o tema sob o
prisma conceitual e metodológico, desenvolvendo reflexões sobre a significação
da imagem fotográfica, sobre a natureza e constituição da sua linguagem e sobre
as especificidades da fotografia como fonte para a pesquisa histórica.

O quinto e último conjunto (significação histórica) reúne obras que,
apesar de apresentarem procedimentos tanto de ordem documental quanto
conceitual, diferenciam-se dos demais por efetivamente utilizara fotografia como
fonte de p,esquisa para o conhecimento dos processos sociais de construção de
sentidos. A fotografia são atribuídas funções sociais estruturantes. A história da
fotografia se transforma aqui em história da visualidade8.

Por fim, em um número significativo de obras percebemos a
utilização da fotografia não contemporânea como instrumento de reforço,
complementação ou ilustração da narrativa, que se desenvolve à revelia da
imagem. Estas obras, fartamente ilustradas, dificilmente formariam um conjunto
coerente já que não se orientam pela documentação fotográfica e não
apresentam uma cobertura sistemática, seja de um acervo fotográfico, seja de
um tema. Entretanto, já que se trata de um uso recorrente da fotografia histórica
elas estão citadas, porém apenas de maneira exemplar, guardando, desta

sadarese técnicos, que

apresentam o seu local
de atuação.
4. Foram mantidos os

títulos de obras que
não puderam ser con-
sultadas, mas sobre as
quais foi possível obter
informações suficientes
para incluí-Ias no re-
corte temático propos-
to. Estas obras estão na

listagem com a fonte
.bíbliográfica citada.
5. É importante deixar
claro que não há, nesta
classificação, nenhum
objetivo hierarquízante
ou constitutivo de clas-

ses estanques. Nossa
intenção é unicamente
operacional,ou seja, tra-
balhar com as obras

dentro de um quadro ti-
pológico foi a maneira
mais eficiente de carac-
terizaro seu conteúdo e

tratar dos principais
problemas por elas sus-
citados. A classificação
indicada ao final de cada

referência bibliográfica
apenas explicita o nosso
mêtodo de trabalho e

permite que sejam recu-
perados os conjuntos
tratados,inclusive nume-
ricamente.

6. Apesar da extensão
alcançada pelo levanta-
n1ento, centros como
Recife e Salvador, além
dos estados do sul me-
receriam um novo
investimento.
7. Além das instituições
consultadas e/ou res-
ponsáveis por algumas
das publicações cita-
das, cujos nomes en-
contram-se ao final
deste ensaio, o levanta-
mento foi realizado nas
seguintes bases de da-
dos e catálogos: UNIBI-
EU-CORam CUSP,
UNESP, UNICAMP).
Catálogo coletivo de
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livros, teses e publicações

seriadas. 2.ed. São

Paulo, Sistemas de Bi-
bliotecas Universidades

Estaduais Paulistas/ FA-

PESP/BIREME, 1995;

USP-CDRom. Catálogo
da produção técnico--
cientifica e artística do

corpo docente/pesqui-
sadores e teses da USP.

Edição Preliminar, São

Paulo, USP/SIBi, 1995;
Banco de Dados Biblío-

gráficos sobre Fotogra-

fia produzido pela Equi-
pe Técnica de Pesqui-
sas em fotografia da
Divisão de Pesquisas do
Centro Cultural São

Paulo; ANPUH. Produ-

ção historiográfica bra-
sileira, 1985-1994. São

Paulo, ANPUH, 1995;
Banco rnformatizado da

Produção Docente da
Escola de Comunica-

ções e Artes da USP;
CFCH/UFRJ. Theoroi.

Catálogo de teses e dis-

sertações em filosofia e
ciências humanas. Base
de dados dos investi-

gadores da cultura. Rio
de Janeiro, Universidade

Federal do Rio de Janei-
ro/ Centro de Filosofia e

Ciências Humanas/

Biblíoteca Central, 1993.
8. As funções exercidas

e os sentidos produzi-
dos pela sociedade di-

zem respeito a um uni-
verso mais amplo que
envolve o consumo de

outros suportes visuais
além da fotografia. Estas

práticas sociais - publi-
citárias, pedagógicas,

comemorativas, políti-
cas~ etc.- extrapolam o
momento da produção

material da imagem ou
a sua evolução técnica.
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forma, um caráter de amostragem - histórias de cidades e de bairros, histórias
institucionais e empresariais, histórias de personalidades, de eventos, de grupos
sociais, histórias enciclopédicas, etc. (ver ao final do artigo nota bibliogrática
em anexo)

A Fotografia e os Repertórios Documentais (RD)

Esteconjunto é o mais numeroso, contendo 148 obras de um universo
de 395. A divulgação de coleções está, sem dúvida, associada a entidades
detentoras de acervos fotográficos. Se dividirmos os editores entre instituições
públicas, privadas, fundações (sociedades ou organizações de classe) e as
editoras propriamente ditas, poderemos perceber que 42% das edições deste
tipo estão a cargo de órgãos públicos, entre eles prefeituras e universidades. As
fundações só adquirem expressividade numérica a partir da iniciativa do Instituto
Cultural Itaú em publicar pequenos repertórios urbanos. Das publicações de
repertórios documentais, 20% são fruto da iniciativa privada, dentre as quais se
destacam aquelas custeadas por empresas de construção civil ou obras públicas
e 19,5% foram custeadas por editoras. As cidades de São Paulo, com 82
edições, e Rio de Janeiro, com 43, lideram as publicações documentais, isso não
apenas porque os temas ou coleções são de origem paulista ou carioca, mas
pela condição de eixo comercial e financeiro que preenchem.

De 18 livros publicados entre 1950 e 1970, há um salto para 74
unidades na década seguinte. Os anos 80 conhecem um boom de publicações
documentais, cujo número se mantém estável nos anos 90. Há uma nítida
preferência pela produção fotográfica do século XIX ou por um recorte que,
incluindo o século XIX, se estenda até meados da década de 1920.
Cronologias amplas, que apresentam, por amostragem, uma imagem de cada
ano sobre o tema tratado também têm um número expressivo, ficando em
segundo plano aquelas que se dedicam a períodos mais recentes como as
décadas de 1940 a 1960.

O tema por excelência destes repertórios é a cidade, 49% dos livros
publicados reúnem imagens cujo eixo organizador é o espaço urbano. Em
seguida, com 25% do conjunto, encontramos os repertórios de coleções. O
restante está distribuído entre temas como retrato, estrada de ferro, arquitetura,
carnaval, automóvel, etc.

Várias podem ser as razões que concorreram para um número tão
elevado de publicações sobre a cidade. A produção de retratos foi,
tradicionalmente, o "ganha-pão" dos estúdios fotográficos. As qualidades
mundanas e comerciais do retrato o deixaram de fora das experimentações dos
fotógrafos, que, quando interessados em ingressar no meio considerado
artístico, tratavam de procurar na paisagem urbana, ou mesmo rural, a devida
fonte de inspiração.

A intensa transformação que as cidades conhecem e, simulta-
neamente, a prática de documentá-Ias através da fotografia para fins políticos
ou administrativos certamente concorreram para a geração de arquivos fotográ-
ficos sobre a temática urbana.
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Por fim, a cidade tem se destacado, há um longo tempo, como um
tema de importância em várias disciplinas como arquitetura, urbanismo,
sociologia, etc., muito antes da fotografia, ela mesma, conquistar espaços nas
universidades como fonte de pesquisa.

No meio acadêmico, o interesse pela fotografia, especialmente
pelas informações complementares que esta pode trazer para os estudos da
evolução urbana, serviu de alavanca para a organização e divulgação de
acervos, hoje parcialmente acessíveis9. Em São Paulo, muitas das coletâneas e
fac-símiles sobre a cidade contam com análise e organização documental
realizadaspor arquitetosdas áreasde históriaurbanaou da arquitetura10.

Os repertórios documentais urbanos são muito antigos. Um dos
pioneiros neste tipo de edição foi o fotógrafo Militão Augusto de Azevedo, que
lança, em 1887, o seu Album Comparativo da Cidade de São Paulo, 1862-
1887. Desde então, a prática de comparar diversos momentosda cidade tornou-

-se uma fórmula consagrada de apresentação de repertórios fotográficos urbanos
no mercado editorial, incluindo-se nesse contexto as publicações produzidas por
órgãos públicos para divulgar os empreendimentos urbanos de seusgovernos11.

Utilizando-se de pouquíssimo texto, à exceção de legendas de
identificação espacial, estes álbuns narram o processo de crescimento urbano
de forma linear, destacando os aspectos modernizantes da mudança. O antigo
é incorporado como fase anterior de um único processo de desenvolvimento.
Este tipo de álbum parece constituir um contrapeso, com conotações altamente
positivas, para a desestruturação espacial e possivelmente emocional, que
acompanha qualquer fenõmeno acelerado de alteração física da cidade no
contexto socialmente marginalizante do sistema capitalista. Não é por acaso
que a apresentação de imagens do passado é quase sempre associada à
intenção de conservar a memória. Entretanto, apesar da maioria destas
imagens estar inserida em um processo intensamente dinâmico, como o das
transformações urbanas, o fenômeno da memória é, ao contrário, tratado de
forma estanque, imutável, quase absoluta.

O termo memória está presente na maioria das publicações deste
conjunto, apresentando, no entanto, conotações diversas. Por vezes a memória
é tratada como uma categoria abstrata e vem associada a termos como
conservação, recuperação, resgate, preservação, pressupondo a existência de
um registro mental coletivo da realidade passada que se considera passível de
ser recuperado através da reunião e divulgação impressa de fotografias antigas.

Os termos memória visual e memória fotográfica são utilizados de
forma a justificar a divulgação de acervos institucionais e privados, e, via de
regra, a eles é atribuído o poder de reconstituição da história. Neste caso, o
termo memória é entendido como equivalente a um conjunto de documentos,
tendo, assim, uma materialidade. Estebinômio memória/reconstituição histórica,
tal como vem sendo formulado no que se refere à documentação fotográfica,
desconsidera os sentidos presentes nas mediações, seja dos proâutores
primeiros das imagens (fotógrafo, editor, arranjador, etc), seja de seus
consumidores, ou ainda daqueles que retomaram esta documentação para
lançar, a seu modo, uma coletânea de documentos fotográficos. Temos aí

9.Vale lembrar que esta

função documental da
arquitetura não se res-
tringe aos suportes foto-
gráficos e já mobilizou
outros suportes icono-
gráficos. Integrando o
movimentode recupe-
ração do estilo colonial
brasileiro, ocorrido na
segunda década deste
século, o arquiteto Ri-
cardo Severo desen-

volveu, juntamente
com o pintor e dese-
nbista Wasth Rodrigues,
um projeto de reprodu-
ção iconográfica de igre-
jas e edifícios coloniais
dos séculos passados
percorrendo várias cida-
des do Brasil. Neste ca-

so, é possível que a fo-
tografia tenha sido mo-
bilizada na coleta dos

registros necessários (Cr.
José Wasth RoC:rigues.
Docurrtentário Arquite-
tônico. São Paulo, Mar-
tins Fontes, 1944. Há
outra edição, lançada
pela Edusp/SP, de
1979), De qualquer mo-
do, a relação entre foto-
grafia e arquitetura re-
monta já ao início da
trajetória da atividade
fotográfica (Cf. Carvalho
& Wolff, 1991: 131-172).
10. Benedito Lima de

Toledo, Carlos Lemos,
Nestor Goulart Reis

Filho, Mônica Jun-
queira de Camargo,
Maria Cristina Wolff de

Carvalho, Sílvia Ferreira
Santos Wolff, etc., sem
contar aqueles que I
com formação em
arquitetura, se voltaram
para o campo da fo-
tografia, como Boris
Kossoy, Ricardo Men-
des, Helouise Costa,
Paulo Cezar Alves

Goulart, apenas para
citar alguns.
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11. Os álbuns compa-
rativos que foram loca-
lizados constam na

listagem ao final do
texto.

12. Marcos Tamoyo,
então prefeito da cidade
do Rio de Janeiro, assim
apresenta um dos inú-
meros livros de Gilberto
Ferrez: " Para contar de

forma simples e resumi-
da a história da praça
mais importante do
Brasil, o notável pes-
quisador Gilberto Ferrez
usou seu método tão efi-

ciente e tão agradável
para os leitores narrando
os fatos e ao mesmo

tempo mostrando os
aspectos da época."
(Ferrez, 1978:7)
13. A proposta do "living
museum" é justamente
reconstituir situações
passadas com perso-
nagens que agem como
se estivessem em uma

segunda realidade.
Aplicado a exposições,
este tipo de procedi-
mentopretendese con-
traporao assim conside-
rado "museu tradi-

cional". Cf. Ulpiano T.
Bezerra de Meneses. Do
Teatro Da Memória ao
Laboratório da História.

A Exposição Museo-
lógica e o Conheci-
mento Histórico. Anais
do Museu Paulista.
História e Cultura Ma-

terial. Nova série, v.2,
1994,

14. Ulpiano T. Bezerra
de Meneses, op. cit.
15. Na apresentação do
Album de Photographias
do Estado de São Paulo -

1892 a importãncia da
obra é ressaltada, princi-
palmente, por pennitir o
confronto dos locais

fotografados no passado
com o momento pre-
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arraigada a idéia de que o documento, por si só, contém a história e que,
portanto, a sua mera divulgação já seria suficiente para trazê-Ia à luzl2.

Preservação e resgate também aparecem relacionados à idéia de
passado. Contraditoriamente, pretende-se que a imagem fotográfica, ao
"representar o instante", seja capaz de recuperar a experiência do tempo, que
é contínuo, não seletivo, ininterrupto e, antes de tudo, irretornável
(Neiva, 1986:65). A crença no "túnel do tempo" conhece um exemplo radical
e, por isso, elucidativo, na experiência dos "livingmuseums"13, que pretende
reconduzir ao presente uma situação já vivida, reificando o passado, abolindo
as distâncias temporais e, assim, a percepção da alteridade. A compreensão
da fotografia como uma versão "envelhecido" do presente anula a possibilidade
do conhecimento histórico, o qual necessariamente se constrói sobre o
estranhamentol4.

O caráter ideológico do que nos parece um conceito decorrente do
"senso comum" pode ser observado, por exemplo, na apresentação das
publicações patrocinadas pela Companhia Brasileira de Projetos e Obras
(CBPO), onde a empresa esclarece que a preservação e a divulgação do
passado é o eixo de seu programa editorial e que isto se concretiza através da
edição de obras iconográficas (Kossoy, 1984, 1988). Nestes casos, é
interessante notar que a referência à preservação do passado urbano diz
respeito não à preservação de fato de estruturas urbanas ou arquitetônicas
históricas e sim à sua imagem no registro fotográfico. Registro este que serve,
inclusive, para suscitar espanto no leitor frente às mudanças ocorridas, que
podem ser atestadas como índice de progressol5.

O viés da reconstituição pode também ser observado no tratamento
descritivo e contextualizador que é a tônica destas coletâneas, que estão
voltadas para a identificação dos logradouros, das cronologias e para a
montagem da trajetória biográfica de seus fotógrafos. Na maioria das vezes, as
imagens são deixadas à sua própria sorte, esperando-se que de sua "força"
expressiva possam ser extraídas lições de fácil assimilação. Assim comenta
Gilberto Ferrez as fotografias feitas por Marc Ferrez para a Comissão
Geológica do Brasil: "(..) as mais notáveis (fotografias) estão aqui reproduzidos
e falam por si." (Ferrez,1989: 14)

Aqui está implícita também Url1aoutra característica recorrente, ou
seja, o gosto pela imagem de exceção. E interessante notar que justamente a
respeito de um tipo de suporte que se destaca pela difusão maciça de imagens,
busca-se ressaltar a imagem única, fundantel6, ou "notável".

Ao contrário dos catálogos de acervos fotográficos publicados pelas
instituições detentoras dos documentos ou de coletâneas como a do fotógrafo
Christiano Júnior, que apresenta a totalidade de sua produção de retratos de
escravos, reproduzido a partir de cinco acervos distintos, tanto público quanto
privado, a recuperação de séries completas ou representativas da produção de
fotógrafos, que seria de grande valia para a pesquisa, não tem sido prioridade
na maioria das montagens de repertórios17.

Outra característica importante das coletâneas reside na associação
entre imagem fotográfica e realidade física da cidade. Em seu livro sobre
Recife, Gilberto Ferrez indica, para cada imagem, em uma pequena planta, o



campo de visão do fotógrafoe o local aproximado de onde a fotografiateria
sido feita. Além das âncoras espaciais acionadas por meio de plantas e de
descrições minuciosas presentes nas legendas e nos textos históricos, o contato
com aquilo que se pretende como "realidade passada" se daria através do
fascínio de imagens que "revelam harmonia e perfeição estética"18.

A abordagem iconográfica empreendida por Kossoy nas duas
publicações patrocinadas pela CBPO, acima referidas, não foge à regra. Cada
imagem é acompanhada de um texto que detalha o conteúdo, fornecendo
datas e históricos dos Iogradouros ou edifícios públicos registrados. Detém-se,
também, nos aspectos concernentes à produção da imagem, como o ponto de
vista do fotógrafo, o enquadramento, nitidez, etc. As introduções dessas
publicações, no entanto, diferem das demais pelo rigor na contextualização da
trajetória da fotografia no Brasil e de seus fotógrafos mais representativos, além
de fornecer um panorama da evolução urbana de São Paulo na virada do
século. O autor preocupa-se com a explicitação dos critérios e da metodologia
adotados, expondo claramente os cOnceitos com os quais trabalhou e os
encaminhamentos adotados na análise a que procede das imagens
selecionados19.

Não se trata aqui de fazer uma crítica ao esforço de identificação e
contextualização do documento fotográfico, prática indiscutivelmente necessária
para a utilização de qualquer documento, mas de marcar os limitestênues entre
o trabalho de documentação e

.

uma concepção positivista da história.
Finalmente, não seria exagero atirmar que estas publicações

"preservam" o potencial de encantamento das fotografias históricas através de
altos investimentos na produção editorial, que garantem reproduções, na
maioria das vezes, de excelente qualidade, em papel nobre, protegidas por
capa dura e luxuosa, seguindo o padrão dos assim conhecidos "Iivrosde arte",
que se oferecem à fruição em salas de visita e de espera de grandes empresas,
cujo prestígio se reflete nos tesouros históricos "descobertos" e na riqueza
material de sua divulgação.

A Fotografia e o seu Processamento Técnico (PT)

Este conjunto reúne 39 referências bibliográficas, entre as quais 50%
são artigos e 45% pequenas publicações avulsas (Iivretos).A grande maioria foi
produzida e financiada por instituições públicas, entre as quais estão a Funarte,
o Museu da Imagem e do Som/SP, o Centro de Pesquisa e Documentação da
Fundação Getúlio Vargas (CPDOCFGV) e o Arquivo Nacional. Também nesta
área a década de 1980 concentra mais da metade das publicações,
apontando este período como o início de uma confluência de interesses em
relação à fotografia.

Observa-se, neste perfil, a ausência de obras de grande
abrangência, que reúnam as opções existentes para o tratamento documental,
conservação e preservação. Não existe também nenhuma publicação que
contemple, no seu conjunto, as diferentes técnicas fotográficas, suas formas de
identificação, sintomas de deterioração e estratégias de conservação e

sente e é atribuído um

"fundo profético" ao
colecionador que orga-
nizou a série fotográfica
na virada do século, por
ele ter selecionado

aquelas imagens a partir
das quais se pressente o
desenvolvimento que
está por vir. Já no caso
da publicação relativa ã
obra de Guilherme

Gaensly - São Paulo,
1900- a sua atividade

fotográfica é exaltada na
medida de "...seu agu-
QISSÍInOsentido de pre-
visão do caminhamento

da civilização aós luga-
res fotografados." (s.p.)
16. No livro de Pedro

Vasquez, Níterói e a
Fotografia: 1858-1958,
é possível identificar-
mos com clareza esta
preocupação em apre-
sentar imagens de uma
época reconhecida co-
mo fundante da cidade.

A coletãnea procura
apresentar, a partir de
uma série de fotógrafos
e desenhistas, a pri-
meira imagem que cada
um teria feito da cidade

de NiteróL A preo-
cupação com o ine-
ditismo integra também
os critérios de seleção
para a publicação das
71 fotografias do Album
de Photographias de São
Paulo - 1892. Boris

Kossoy, autor da publi-
cação, esclarece que as
71 fotografias foram
escolhidas de um con-

junto original de 91
imagens por serem
"...realmente represen-
tativas, parte das quais
ainda inédita..." (p.ll).
A representatividade, no
caso, justifica-se por
serem estas imagens
"...testemunhos visuais
do período em que se
alterd sua feíção (de São
Paulo) colonial..." (pll).
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17. Ressalva deve ser

feita às coletâneas pro-
duzidas pelo Instituto
Cultural Itaú, que por
serem de natureza peda-
gógica nào poderiam
obedecer às exigências
de urna cobertura siste-
mática.
18. Gilberto Ferrez so-

bre as fotografias de
Mulock em Bahia, Ve-
lhas Fotografias 1858-
1900, p.13.
19. Ver mais adiante o
item A Fotografia como
Significaçào Histórica.
20. O Tbesaurus para
Acervos Museológicos
(Helena Dodd Ferrez e
Maria Helena S. Bian-

chini, editado pelo
SPHAN/Minc, 1987)
classifica a fotografia
na classe Comunica-
çào, subclasse Docu-
mento. Esta subclasse,
que reúne documentos
textuais, cartográficos e
iconográficos, foi aber-
ta, segundo as autoras,
para os casos de mu-
seus que não possuem
arquivos ou bibliotecas
(Cf. v.2, p.231). A foto-
grafia (processo positi-
vo direto) é referencia-
da, neste caso, apenas
quanto ao seu suporte
material (ambrótipo,
daguerreótipo, ferró-
tipo). Termos identifi-
cadores do conteúdo

iconográfico constam
somente na classe Ar-
tes Visuais/Cinema-
tografia, sub-classes
Desenho, Escultura e
Pintura.
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tratamento. A maioria dos trabalhos relata experiências pontuais de técnicos e
pesquisadores com os acervos das instituições onde exercem sua atividade,
sendo que parte deles se preocupa em apresentar a política de acervo adotada
- opções temáticas, cronológicas e formas de coleta. Esses relatos, apresentados
de maneira didática, descrevem os procedimentos básicos, quase profiláticos
relacionados à manutenção física de fotografias - limpeza, embalagem,
mobiliário, fichas técnicas, controles de localização, formas de acesso, etc.

Nota-se também a ausência de trabalhos que se dediquem ao
desenvolvimento de vocabulários controlados que possam cobrir o grande
espectro temático e cronológico dos acervos atuais20. O que se observa é a
iniciativa isolada de cada instituição no desenvolvimento artesanal e empírico
de descritores e listagens de assuntos, ou a tentativa de adaptar instrumentosde
acesso múltiplo internacionais ou produzidos a partir de outras tipologias
iconográficas.

Estes trabalhos revelam uma ausência quase absoluta de descritores
formais, ou seja, de uma terminologia que permita a identificação de atributos
próprios da linguagem fotográfica - desde aspectos relativos ao modo de
composição dos motivos até aspectos de enquadramento, ponto de vista, níveis
de abrangência espacial, direções predominantes, etc. Alguns trabalhos
acadêmicos, voltados para a análise de fenômenos históricos específicos,
apresentam tentativas neste sentido (Essus, 1990; Carvalho, 1995; Lima, 1995).

Destaque especial na atividade de processamento técnico do
documento fotográfico merece o Instituto Nacional de Fotografia (INFoto-
FUNARTE-Rj)que, através do Programa Nacional de Preservação e Pesquisa da
Fotografia, teve atuação marcante na disseminação de uma consciência de
valorização de acervos fotográficos em arquivos públicos.

Voltado principalmente para a orientação no tratamento técnico e
documental, bem como na conservação de suportes fotográficos, o programa
preocupou-se em difundir este conhecimento em âmbito nacional, promovendo
inúmeros seminários e cursos não só no Rio de Janeiro, como em São Paulo,
além de prestar assessoria na organização e preservação de importantes
acervos públicos (Museu Mariano Procópio-MG, Museu Antropológico Diretor
Pestana Ijuí-RS,InstitutoJoaquim Nabuco-PE, entre outrosJ21.

A atuação do INFoto deve ser compreendida no contexto maior da
história da preservação do patrimônio público nacional, cuja orientação sempre
teve como baliza, guardadas as especificidades circunstanciais, a constituição
de uma "memória nacional". Não seria pertinente, neste trabalho, tratar de
tema tão vasto e

d
'á bem documentado, mas apenas apontar os parâmetros do

desenvolvimento a fotografia documental praticada no Brasil desde a década
de 1930 nos orgãos públicos culturais. O poeta Mário de Andrade, nas suas
atribuições de Diretor do Departamento do Patrimônio Histórico da cidade de
São Paulo e posteriormente de assistente técnico do então SPHAN (Serviço de
Proteção ao Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), dedicava especial
atenção à documentação fotográfica do patrimônio arquitetônico e artístico do
país, chegando a explicitar a maneira de coleta, armazenamento e recupe-
ração da informação (Alvim& Guimarães, 1981: 15).



Igual preocupação já vinha mobilizando a Comissão Estadual
responsável pela organização do I Encontro de Fotografia e Memória Nacional
(1981), que, sob a coordenação do pesquisador Boris Kossoy, promoveu
trabalhos de documentação fotográfica nas regiões do interior de São Paulo,
onde ainda era possível encontrar remanesc~ntes de antigas fazendas de café
(Bellia, 1980), na cidade de São Paulo (D'Avila, 1980), na ferrovia Madeira-
Mamoré (Santilli,1987), entre outros. Além da publicação da série "registros",
no MIS (Museu da Imagem e do Som de São Paulo) foram organizadas
expo$ições dos ensaios realizados (Kossoy, 1981: 10).

Essa preocupação com a preservação de acervos fotográficos e com
seu uso numa perspectiva histórica, que caracteriza a década de 1980, pode ser
observada também pela presença de artigos voltados para temas que relaciqnam
históriae fotografiaemjornaisde amplacirculaçãoe especialmentena revistaIris22.

História da Fotografia (HF)

Os repertórios documentais, por veicularem, muitas vezes,
informações sobre a trajetória de fotógrafos, seus temas favoritos, os estúdios
existentes, as técnicas utilizadas, não deixam de tocar os temas próprios da
história da fotografia. No entanto, observa-se a existência de um conjunto
significativo (97 obras) de publicações que se detiveram especificamente no
aparecimento e expansão do suporte fotográfico.

Não é comum, nestecampo, produções de caráter "enciclopédico"23,
isto é, que apresentem, de forma sistemática e abrangente, tanto em termos
espaciais quanto temporais, a trajetória do suporte fotográfico no Brasil. A
maioria das publicações (os livros totalizando 34% do total e os artigos, 33%) se
divide em uma infinidadede subtemas- biografias, fotojornalismo,lambe-/ambe,
depoimentos, cartão postal, fotografia moderna, fotografia no teatro, manuais
fotográficos, fotogratia impressa em periódicos, fotografia estereoscópica,
fotonovela, etc. Neste universo bastante diversificado se destacam, ao lado das
obras mais abrangentes, aquelas de cunho biográfico.

As obras de maior envergadura cobrem basicamente o século XIX, e
caracterizam-se pela ênfase no desenvolvimento tecnológico e na esfera da
produção fotográfica, esta última marcado por uma abordagem biográfica,
onde são tratadas as atividades dos fotógrafos que atuaram nos principais
centros urbanos do país (origem, temas preferidos, sociedades realizadas,
estúdios montados, premiações, técnicas utilizadas, etc). Em São Paulo, o
pesquisador Boris Kossoy prima por ter sido um dos primeiros estudiosos da
história da fotografia a empreender uma ampla pesquisa de campo que permitiu
situar a atividade fotográfica no Brasil, no século XIX, de maneira sistemática.
Seus esforços na montagem de um quadro histórico sobre a trajetória da
atividade fotográfica nacional datam de meados dos anos 70 e sua extensa
produção abrange, atualmente, não só a história da fotografia propriamente -

divulgado em publicações específicas sobre o tema e em introduções a
repertórios documentais - mas também reflexões teóricas e metodológicas em
torno da significação social da imagem fotográfica.

21. As iniciativas deste

programa datam de
1980, resultado de
semináriospromovidos
pela FUNARTE e pelo
Museuda Imagem e do
Som, em São Paulo,
nos quais se constatou
o alarmante estado de

conservaçãodos acer-
vos fotográficos no
Brasil.João Sócratesde
Oliveira colaborou ini-
cialmente no programa
que teve continuidade
com a integração, a
partir 1983, do conser-
vador Sérgio Burgi,
que percorreu os prin-
cipais acervos fotográfi-
cos do país detectando
os problemas exis-
tentes (Cf. Züniga,
1993: 155-162).
22. Fundada em 1947,
a Revista Íris, especia-
lizada em fotografia,
visava principalmente
o fotógrafo amador.
Num primeiro momen-
to a ênfase maior era

para as questões relati-
vas ã técnica de foto-

grafar. No decorrer de
seus quase 50 anos e
vários subtítulos (Revis-
ta Brasileira de Foto,
Cinema e Artes Gráfi-

cas, Revista Brasileira
de Foto-cinematografia,
Revista Brasileira de

Fotografia, Cinema-
tografia e Gravação
Magnética, Revista de
Fotografia, Vídeo e
Som, Revista de Foto-
grafia, Cinema e Som e
finalmente, Revista de
Imagem a partir de
1987, até hoje) , dedi-
cou atenção também a
outros temas, como o
cinema e a atividade

fonográfica. Nos últi-
mos 10 anos, no entan-
to, a imagem fotográfi-
ca consolidou-se como
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tema principal. A partir
de meados da década

de 1970 e, principal-
mente, nos anos 80, os
artigos se diversificam
abordando as relações
da fotografia com a
publicidade, filosofia,
história, educação, psi-
cologia, etc. - 61% dos
artigos dessa natureza
foram escritos entre

1980 e 1989, sendo que
a maior parte entre o
triênio de 1980-1982.
Conferir, ao final deste
texto, listagem de arti-
gos levantados na
Revista Íris que se
enquadram no recorte
proposto por este en-
saio.
23. Os trabalhos mais

abrangentes foram pro-
duzidos por Gilberto
Ferrez e Botis Kossoy,
e contemplam o século
XIX, estendendo-se, no
caso do primeiro autor,
até o início dos anos
20 deste século.

24. Neste conjunto há
somente uma tese de
doutorado dos anos
1980.
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São ainda mais raros e circunscritos a pequenas cronologias os
trabalhos que se preocupam em abordar aspectos da circulação fotográfica ou
formas de produção já com características de massificação. De difícil
confecção, especialmente quando se trata de remontar os circuitos de consumo,
e exigindo a articulação da análise fotográfica a outras fontes documentais e a
diferentes práticas sociais, este tipo de abordagem aponta para uma possível e
fecunda ramificação da história da fotografia, que deverá utilizar o modo de
produção visual na compreensão das diferentes formas de relações sociais.

A história da fotografia tende a torna-se aqui uma possível história
social. A coletânea de artigos reunidos por Annateresa Fabris (Edusp, 1991) é
representativa das recentes incursões nesse campo, com abordagens que
discutem o impacto do consumo fotográfico no campo da arquitetura (Carvalho
& Wolff, 1991: 131-172), no fotojornalismo (Costa, 1991 :261-292) e a
formação profissional do fotógrafo a partir da análise de manuais de fotografia
(Mendes, 1991 :83-130). Novos recortes começam a ser elaborados, como a
presença da fotografia nas exposições universais (Turazzi, 1995), no
toto'

\

ornaliSmo (Peregrino, 1991 ;Costa, 1992), na imprensa (Dias, 1993), na
pub icidade (Goulart, 1988), ou ainda o estudo das práticas sociais nos ateliês
totográficos (Grangeiro, 1993), etc.

Quando se trata de constituirquadros históricosda fotografia no século
XX, observa-se também uma segunda ramificação voltada para as relações da
fotografia com o campo da história da arte. Neste contexto, são analisados,
sobretudo, os atributos visuais da imagem, especialmente aqueles que identificam
as rupturasformais no interior do que se costuma denominar linguagem fotográfica
ou as relações desta com modelos pictóricos anteriores ou contemporâneos a ela.
Essa linha de análise está presente nas obras de Annateresa Fabris a partir do
início desta década, de Alice Brill (1988) e tem orientado estudos de caso que
abordam temas tão variados como a representação da natureza na pintura e na
fotografia (Carvalho, 1991: 199-231), a fotomontagem e os pré-rafaelistas
(Pavan, 1991 :233-259), ou ainda as relações entre a fotografia e a pintura
acadêmica paulista (Carvalho & Lima,1993: 147-174).

Provavelmente por exigir maior tempo de pesquisa na sua confecção,
as obras sobre a história da fotografia surgem, na sua maioria, através de
financiamentos de instituições públicas (58%).As editoras privadas publicaram
somente 17% das 97 obras que formam esta categoria.

Com exceção do artigo pioneiro de Gilberto Ferrez sobre a atuação
do fotógrafo Marc Ferrez, publicado em 1946, os trabalhos sobre o tema
história da fotografia datam dos anos de 1970 (16) e quase duplicam na
década de 80 (34), acompanhando a curva ascendente de publicações
documentais. Nos anos 90, mantém-se o nível de produção, porém com uma
característica peculiar: metade dos trabalhos realizados nesta década teve
origem nas universidades como dissertações de mestrad024. O fato dos
trabalhos acadêmicos se referirem à titulação de mestre indica como o tema
alcança tardiamente o meio universitário e começa a formar um grupo de
pesquisadores especializados.

Isso nos faz pensar que a fotografia como tema de pesquisa se
impôs primeiro nas instituições públicas, porém vinculada às iniciativas de


